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RESUMO

O presente relatério descreve as atividades desenvolvidas durante o Estagio Supervisionado
Obrigatério (ESO), que teve como objetivo agregar a pratica da rotina clinica aos
conhecimentos teoricos adquiridos ao longo do curso. Este trabalho também objetivou relatar
um caso de leptospirose acompanhado na rotina do Hospital Veterinario Quatro Patas, em uma
cadela da raca Border Collie de dois anos de idade, com vacina desatualizada e histérico de
viagem por vérias regides do pais. A Gnica manifestacdo clinica apresentada foi polidria. Foram
realizados exames como hemograma, bioquimica sérica, ultrassonografia, Ensaio
Imunoenzimatico (ELISA) para Ehrlichia sp. e Babesia sp. e teste de Soroaglutinacdo
Microscopica (SAM) para leptospirose, confirmando a suspeita clinica desta doenca. A terapia
instituida foi baseada no uso de penicilina (amoxicilina) e doxiciclina, como é preconizado na
literatura. No 15° dia de tratamento, repetiu-se o teste SAM, que apresentou resultado negativo.
A leptospirose é uma zoonose de grande importancia no contexto da satde publica, tendo em
vista sua distribuicdo cosmopolita e ocorréncia favorecida por condigdes ambientais existentes
em regides de clima tropical e subtropical, como o Brasil, podendo, sob determinadas
circunstancias, assumir caracteristicas de surtos. Consiste em uma doenca infectocontagiosa
gue acomete animais domésticos, selvagens e o ser humano. Em areas urbanas, os cées (Canis
lupus familiares) e o rato de esgoto (Rattus novergicus) sdo 0s principais reservatorios das
leptospiras. Do ponto de vista epidemioldgico, os cdes sdo de importancia na satde publica por
possuirem estreito convivio com o homem e pela possibilidade de serem portadores

assintomaticos, assumindo a condicdo de reservatorio.

Palavras-chave: Zoonose. Cosmopolita. Leptospiras. C&o. Soroaglutinagdo Microscopica.



ABSTRACT

This report describes the activities developed during the Mandatory Supervised Internship
(ESO), which aimed to add the practice of clinical routine to the theoretical knowledge acquired
during the course. This work also aimed to report a case of leptospirosis followed up in the
routine of the Veterinary Hospital Quatro Patas, in a two-year-old Border Collie dog, with
outdated vaccine and history of travel in various regions of the country. The only clinical
manifestation presented was polyuria. Tests such as blood count, serum biochemistry,
ultrasound, immunoenzymatic assay (ELISA) for Ehrlichia sp. and Babesia sp. and microscopic
serum agglutination test (SAM) for leptospirosis, confirming the clinical suspicion of this
disease. The instituted therapy was based on the use of penicillin (amoxicillin) and doxycycline,
as recommended in the literature. On the 15th day of treatment, the SAM test was repeated,
which showed a negative result. Leptospirosis is a zoonosis of great importance in the context
of public health, in view of its cosmopolitan distribution and occurrence favored by
environmental conditions existing in regions of tropical and subtropical climate, such as Brazil,
and, under certain circumstances, may assume characteristics of outbreaks. It consists of an
infectious disease that affects domestic animals, wild animals and humans. In urban areas, dogs
(Canis lupus familiar) and the sewer rat (Rattus novergicus) are the main reservoirs of
leptospires. From an epidemiological point of view, dogs are of importance in public health
because they have close contact with humans and the possibility of being asymptomatic carriers,

assuming the condition of a reservoir.

Keywords: Zoonosis. Cosmopolitan. Leptospires. Dog. Microscopic Serum Agglutination.
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1 INTRODUCAO

O estégio supervisionado é um dos componentes obrigatérios da matriz curricular do
curso de bacharelado em Medicina Veterinaria, tendo grande importancia para a formagédo
profissional do médico veterinario por possibilitar a consolidacdo dos conhecimentos obtidos
ao longo da graduacdo, permitindo ao discente adquirir experiéncia e se familiarizar com o
ambiente de trabalho e sua area de afinidade.

O estagio obrigatorio foi realizado no Hospital Veterinario Quatro Patas, localizado na
rua Felipe Camardo, 848 — bairro Doze Anos, Mossoré-RN, durante o periodo de 16 de margo
a 28 de maio de 2021. Foram acompanhadas atividades de rotina do hospital, como consultas,
coleta de amostras biologicas, realizacdo de exames de imagem (radiografia e ultrassonografia),
cirurgias, pacientes internados, tratamentos e discusses de casos com a equipe de médicos
veterinarios. Dentre os diversos casos acompanhados durante esse periodo, destacou-se o
atendimento de uma cadela acometida por leptospirose, uma importante zoonose que apresenta
0 cdo como hospedeiro.

A Leptospirose € uma doenca infectocontagiosa de ocorréncia mundial que acomete
animais domésticos, selvagens e o ser humano (SCHMITT e JORGENS, 2011). E causada por
bactérias patogénicas do género Leptospira spp., que possui mais de 250 sorovares infectantes,
0s quais variam em grau de viruléncia e antigenicidade, o que justifica as diversas
manifestacdes clinicas e patologicas da doencga. Essa zoonose tem maior prevaléncia em paises
tropicais, em area alagadas e deficientes de saneamento (BRASIL, 2009) e apresenta picos de
incidéncia no inverno. Suas implicagdes em salde publica, perdas produtivas e reprodutivas,
justificam o uso da vacina como medida profilatica.

A transmissdo aos animais € ao homem pode ocorrer por contato direto ou indireto. O
contato direto se da através da urina ou 6rgdos de animais infectados, enquanto que o contato
indireto ocorre quando essas espécies susceptiveis sdo expostas a bactéria, como na agua, lama
ou solos contaminados (HARTSKEERL et al., 2011).

No Brasil, a leptospirose é considerada uma doenca endémica para animais domésticos
e seres humanos, podendo adquirir carater epidémico em decorréncia das precarias condicdes
de saneamento basico dos grandes centros urbanos, sobretudo em periodos chuvosos (BRASIL,
2017).

Dentre os mamiferos, os da ordem Rodentia, que inclui ratazanas, ratos e outros, sao 0s
de maior significancia epidemioldgica no contexto da leptospirose. Entretanto, entre os animais

domésticos, os cdes assumem o papel de importante fonte de infeccdo, devido a sua
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proximidade com os seres humanos e por sua capacidade em eliminar leptospiras vivas através
da urina por varios meses, independente de apresentar ou ndo sinais clinicos (NEGRAO;
GONGCALVES, 2012).

Em cées, os sinais clinicos variam conforme a resposta imunoldgica do hospedeiro
frente a infeccdo e o sorotipo infectante. O diagndstico deve ser fundamentado nas informacoes
clinico-epidemioldgicas, e deve contar com o auxilio de exames laboratoriais subsidiarios. A
eficacia da terapia da leptospirose canina esta relacionada a precocidade do diagnostico. A
instituicdo do tratamento na fase inicial da doenca apresenta resultados satisfatérios, podendo
ser indicado mesmo antes do resultado de exames confirmatérios (NELSON; COUTO, 2015).

Essa enfermidade pode ser controlada a partir de acBes de educacdo em salde da
populacdo, melhorias de suas condigbes sanitarias e monitoramento dos reservatorios
envolvidos no ciclo da doenca. Ademais, a vacinacao contribui para a reducdo da incidéncia e
severidade da doenga, apesar de ndo impedir uma infecgdo subclinica (SOEK, 2012).

Diante da realizagdo do estagio supervisionado obrigatério em Medicina Veterinaria e
tendo em vista a gravidade da leptospirose como enfermidade canina e sua importancia como
zoonose, a seguir sera descrito neste trabalho a rotina do estagio no Hospital Veterinario Quatro
Patas e na sequéncia a apresentacdo detalhada de um caso de leptospirose em céo (Canis lupus

familiaris) atendido durante o periodo de estagio.

16



2 OBJETIVOS

2.1 Objetivo Geral:

Relatar e experiéncia de estagio a partir da vivéncia da rotina de um hospital veterinario para
adquirir conhecimentos teoricos e praticos, além de relatar o atendimento de um caso de

leptospirose canina.

2.2 Objetivos Especificos:
» Acompanhar a rotina clinica e cirtrgica de animais de companhia do Hospital Veterinario

Quatro Patas, com énfase nos atendimentos de animais com suspeita/diagnéstico de zoonoses;
 Aprimorar o conhecimento tedrico € pratico previamente obtido durante a graduacéo;

* Aperfeicoar a realizacdo de anamnese e exame fisico em pequenos animais;

* Aprimorar a habilidade de comunicagdo com o tutor, fazendo, inclusive, trabalho educativo
acerca das principais zoonoses dos animais de companhia, como leptospirose, leishmaniose,
toxoplasmose e esporotricose;

* Relatar detalhadamente o acompanhamento do caso de um paciente canino acometido por
leptospirose, bem como fazer uma revisdo de literatura sobre a patologia em questdo,

relacionando-a com o caso atendido.
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3 DESCRICAO DAS ATIVIDADES

3.1 Local do estagio

O estagio foi realizado no Hospital Veterinario Quatro Patas, localizado na rua Felipe
Camardo, 848, bairro Doze Anos, Mossor6-RN, no periodo de 16 de mar¢o de 2021 a 28 de
maio de 2021, totalizando uma carga horaria de 240 horas.

O Hospital Veterinario Quatro Patas apresenta uma equipe composta por oito médicos
veterinarios fixos, que estdo diariamente no local se dedicando aos atendimentos clinicos
gerais e especializados (dermatologia, oncologia e ortopedia), aos cuidados dos animais
internados, as cirargias e emergéncias clinicas e cirargicas.

O ambiente interno do Hospital é composto pela recep¢do, duas salas de espera (uma
exclusiva para gatos), trés consultérios (dois para cdes e um para gatos), sala de procedimentos
e ultrassonografia, sala de raio-x, trés salas de internamentos (uma para gatos e duas para cées,
sendo um exclusivo para animais com doencas infectocontagiosas), sala de preparo para
cirurgia, um centro cirdrgico, sala de expurgo, sala da direcéo, laboratério de analises clinicas

e uma sala de esterelizacéo.

Figura 1. Hospital Veterinario Quatro Patas, Mossord
- RN, 2021.

Fonte: Acervo pessoal (2021).
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Figura 2. Sala de espera para cées (A) e gatos (B) do Hospital Veterindrio Quatro
Patas, Mossord/ RN, 2021.

Fonte: Acervo pessoal (2021).

Figura 3. Consultério para gatos (A) e cées (B) do Hospital Veterinario Quatro
Patas, Mossoré/ RN, 2021.

Fonte: Acervo pessoal (2021).

Figura 4. Internamento para cdes (A) e gatos (B) do Hospital Veterinario Quatro
Patas, Mossord/ RN, 2021.

Fonte: Acervo pessoal (2021).
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Figura 5. Centro cirargico (A) e UTI (B) do Hospital Veterinario Quatro
Patas, Mossord/ RN, 2021.

T ‘lllllllltllm M ”
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Fonte: Acervo pessoal (2021).

Figura 6. Sala de radiografia (A) e sala de procedimento (B) do Hospital Veterinario
Quatro Patas, Mossor6/ RN, 2021.

Fonte: Acervo pessoal (2021).

3.2 Rotina do hospital

O hospital disponibiliza atendimento 24 horas, de forma ininterrupta, inclusive nos
feriados. Os atendimentos podem ser agendados ou ocorrerem por demanda espontanea. Para
0 agendamento realiza-se o preenchimento de uma ficha online contendo dados do tutor
(nome, enderego, profissdo) e do animal (nome, idade, espécie, raca, sexo e peso). Em seguida,
0 animal é conduzido para atendimento clinico, acompanhado pelo tutor, e é atendido por um
médico veterinario, acompanhado pelo estagiario e auxiliar de veterinario, quando necesséario.

Na consulta, inicialmente sdo realizados anamnese e exame fisico geral do paciente, em

seguida, o exame especifico do sistema afetado. Se necessario, realiza-se a solicitacdo de
exames complementares, e, por vezes, é permitido ao estagiario realizar a coleta de sangue e
20



fezes, puncéo de linfonodo, raspado cutaneo e suabes para citologia, sob adequada supervisao.
No laboratorio de patologia clinica do Hospital sdo realizados hemograma, urindlise,
pesquisa de hemoparasitas, perfil bioquimico completo, exames hormonais, além de leitura
de laminas de citologia, raspado cuténeo e tricograma. O setor de diagndstico por imagem
realiza exames de radiografia e de ultrassonografia.

Caso haja indicacdo para tratamento cirdrgico, a equipe responsavel pelas cirurgias
avalia o animal para decidir sobre a conduta mais adequada. A equipe cirdrgica do Hospital
conta com um anestesista préprio, trés cirurgides e um auxiliar de cirurgia veterinaria.

Geralmente as cirurgias ocorrem no periodo da tarde e sdo marcadas, no maximo, trés
cirurgias por dia, deixando espago para possiveis emergéncias. Todos 0s exames pré-
cirurgicos podem ser realizados no proprio Hospital, incluindo eletrocardiograma, realizado
por um médico veterinario especializado em cardiologia.

Se houver indicagéo de internamento, o animal & encaminhado para um dos trés setores

com essa funcéo, conforme sua espécie e diagndstico ou suspeita clinica.

3.3 Rotina de estagio

Durante o periodo de estagio foi possivel acompanhar toda a rotina dos médicos
veterinarios que trabalham no hospital, desde consultas até cirurgias e cuidados no pos-
operatorio.

Durante as consultas foi possivel acompanhar e até mesmo realizar anamnese e exame
fisico de alguns animais sob a supervisdo de um medico veterinario, além de acompanhar
diferentes protocolos terapéuticos. Na anamense eram coletadas todas as informacGes
relacionadas ao animal e a queixa que motivou sua ida ao veterinario, sendo essas informacées
registradas de forma online e salvas no sistema informatizado do Hospital.

ApoOs a anamnese, era realizado o exame fisico, no qual avaliava-se todos o0s
parametros vitais do animal, como frequéncia cardiaca, respiratéria, temperatura, etc,
registrando-se todos esses parametros no sistema, destacando possiveis alteracdes
encontradas. Quando necessario, eram solicitados exames complementares, dos quais grande
parte eram realizados no préprio hospital, que conta com raio-X, ultrassonografia e seu préprio
laboratério de patologia clinica. Nesse contexto, foi possivel realizar a coleta de amostras
biologicas para diferentes exames, como exames sanguineos, soroldgicos, citoldgicos e de
fezes.

No internamento, o estagiario pode realizar a aplicagdo dos medicamentos previamente
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prescritos e calculados pelo médico veterinario responsavel, além de poder calcular a dose dos
farmacos, aferir parametros vitais dos pacientes e executar acessos venosos. Ademais, foi
possivel realizar curativos e acompanhar transfusdes sanguineas.

Desse modo, o referido estdgio possibilitou a nogdo prética de como conduzir
adequadamente a contencdo fisica dos animais; a limpeza e antissepsia de ferimentos e
realizacdo de curativos; a coleta de amostras para analises laboratoriais, como sangue, urina e
suabes; além de proporcionar o aprimomento do conhecimento em terapéutica, a ampliacao
da capacidade de interpretar exames de imagem e laboratoriais e a consolidacdo da postura
ética profisional.

Ademais, 0 estdgio proporcionou contato direto com os tutores, os quais foram
conscientizados sobre a importancia e formas de prevencao das principais zoonoses presentes
na regido, propiciando ganho de experiéncia no que se diz respeito a como lidar com diferentes

perfis de tutores, o que é essencial na vida profissional do médico veterinario.

4 LEPTOSPIROSE CANINA: REVISAO DE LITERATURA

4.1 Historico

A leptospirose é uma das infecgdes zoonoticas mais difundidas no mundo, sendo
considerada como uma doenca profissional, principalmente associada com atividades
relacionadas a agricultura, manutencédo de esgoto, e pecuaria (LEVETT, 2001).

Foi primariamente diagnosticada pelo patologista alemédo Adolf Weil, em 1886, quando
ficou conhecida em humanos como uma sindrome febril associada a ictericia e hepatomegalia.
Em 1850, Weil ja havia descrito uma patologia em cées similar a doenca humana. Apenas em
1915, no Japdo e depois na Alemanha, comprovou-se que a doenca era contagiosa e de origem
microbiana. Em 1918, descobriu-se que 0 agente causador da ictericia infecciosa dos cées era
uma espiroqueta (BIAZOTTI, 2006).

No Brasil, a leptospirose foi descrita pela primeira vez em 1917 por Henrique
Beaurepaire de Aragdo, que demonstrou a presenca da bactéria em ratos. No mesmo ano, no
Parana, a doenca foi descrita pela primeira vez em humanos por McDowel. Acredita-se que a
bactéria chegou ao pais com os roedores existentes nos navios negreiros. Em 1930 foi registrado
0 primeiro caso de leptospirose humana na cidade de S&o Paulo e, em 1940, no Rio de Janeiro,
caes com manifestagdes clinicas compativeis com a doenca foram submetidos a necropsia para

confirmar a ocorréncia de leptospirose canina no pais.
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A partir de 1947, estudiosos do Instituto Biologico de S&o Paulo passaram a investigar
a leptospirose em animais, possibilitando o levantamento de diferentes espécies como possiveis
fontes de infeccdo, além de reavaliar seu reflexo na satde publica. Em 1954, foi descrito um
caso de febre canicola humana, relacionando o sorovar Canicola ao contato com o0s caes, que
seriam frequentemente infectados por esse agente (BROD et al., 2005). Ademais, estudos feitos
por Magaldi na década de 1960 sobre da incidéncia, prevaléncia e distribuicdo da leptospirose
no Brasil, alertavam sobre a transmissdo por roedores aos humanos e a facilidade de
contaminacéo pelas leptospiras (JOUGLARD, 2005).

Considerando sua alta incidéncia em regifes tropicais, seu carater zoondtico e seu
reflexo negativo sobre a economia, as pesquisas relacionadas a leptospirose no Brasil se
intensificaram, existindo diversos grupos de pesquisadores que se dedicam ao estudo da
leptospirose humana e animal (RODRIGUES, 2008).

4.2 Etiologia

A Leptospira interrogans, com seus multiplos sorotipos, € o agente mais comum da
leptospirose em todo o mundo. Essa bactéria, que compde a ordem Spirochaeles, familia
Leptospiraceae e 0 género Leptospira (GOMES, 2013), caracteriza-se por ser gram-negativa e
aerobia estrita.

Por ser um parasita intracelular obrigatério ndo se multiplica fora do hospedeiro, tendo
sua sobrevivéncia fora dele comprometida, sobretudo em ambientes desfavoraveis, como locais
secos, com pH e temperatura extrema. Porém, em condi¢des favoraveis, como pH neutro (7 —
7,4), temperatura entre 28° e 30°C, solo umido ou &gua parada, essa espiroqueta tem uma
sobrevida elevada, podendo resistir por até 180 dias nesses locais (FUNDACAO NACIONAL
DE SAUDE, 2009).

As leptospiras medem 0,1 a 0,2 um de diametro por 6 a 12 um de comprimento, sdo
helicoidais (espiroquetas), flexiveis e moveis e apresentam extremidades dobradas ou em
formato de gancho. Ademais, sdo constituidas por um cilindro protoplasmatico que se enrola
em volta de um filamento axial central, seu envelope externo é composto por
lipopolissacarideos (LPS) e mucopeptideos antigénicos. O género Leptospira tem uma alta
sensibilidade a luz solar direta, aos desinfetantes e a maioria dos antissépticos disponiveis, 0
sorovar Icterohaemorrhagiae por exemplo tem a sua inativagdo em 56 °C em um tempo de 10
minutos e a 100°C em 10 segundos (BELONI et al., 2006).
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Antigamente, apenas duas espécies de Leptospira eram reconhecidas: a L. biflexa, ndo
patogénica, e a L. interrogans, capaz de causar doenca. Hoje ja se sabe que existem Vérias
espécies (ou genomoespécies) de Leptospira patogénicas em animais domésticos, sendo a L.
interrogans a de maior importancia epidemiologica. Mais de 250 sorovares dessa espécie ja
foram descritos em diferentes paises, sendo os sorovares Canicola, Icterohaemorrhagiae,
Copenhageni e Pomona os mais comuns em cées (GIRIO et al., 2004). A infeccéo do céo por
outros sorovares depende da existéncia do portador natural nas proximidades, em quantidade
suficiente para contaminar o meio ambiente (HAGIWARA, 2003).

4.3 Epidemiologia

A leptospirose € a zoonose mais difundida no mundo, estando presente em todos 0s
continentes, exceto na Antartida (ADLER; DE LA PENA MOCTEZUMA, 2010). Desse modo,
é classificada como uma antropozoonose endémica mundialmente, que representa um grave
problema sanitario, tendo em vista que reflete diretamente na saude publica e na economia. O
Brasil e a China sdo exemplos de paises em que a leptospirose € tida como um dos maiores
problemas de saude publica (MCBRIDE et al., 2005).

No Brasil e em outros paises considerados emergentes, 0s surtos e casos isolados de
leptospirose, tanto em cdes como em humanos, estéo relacionados a condi¢des inadequadas de
saneamento, conjuntamente com a proliferacdo de roedores em areas habitadas por humanos e
animais domésticos. Periodos marcados por elevados indices pluviométricos e regides em que
0 solo se apresenta neutro ou levemente alcalino, associado a presenca de uma variedade de
espécies hospedeiras que facilitem a cadeia de transmissao do patdgeno pode resultar em surtos
epidémicos devido a maior exposicdo a agua contaminada com urina ou tecidos provenientes
de animais infectados (LEVETT, 2001).

Conforme a Organizacdo Mundial de Saude (WHO, 2003), a prevaléncia da doenca na
populacdo humana é de um caso para cada cem mil individuos, sendo este coeficiente de dez a
cem vezes maior nas regides de clima tropical como o Brasil. J& na populacdo canina, 0 nUmero
de casos aumenta conforme as alteracbes na dindmica da ocorréncia dos sorovares
predominantes.

Sendo considerada uma zoonose ocupacional, os trabalhadores rurais, médicos
veterinarios, pessoas que trabalham em contato com esgoto e outras ocupagdes onde ha contato

com animais, especialmente ratos, possuem maior susceptibilidade & infecgdo (BRASIL, 2019).
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O género Leptospira afeta a maior parte dos mamiferos, além de animais de sangue frio.
Os hospedeiros naturais de manutencao da leptospirose eliminam a bactéria na urina por longos
periodos, consistindo em reservatérios da infeccdo por ciclos continuos, apesar de néao
manifestarem sintomas da doenca, ou, em poucos casos, manifestarem sintomas minimos ou
imperceptiveis (RAMSEY; TENNANT, 2010; NELSON; COUTO, 2015).

Os principais reservatérios de leptospiras sdo 0s roedores sinantrépicos das espécies
Rattus norvergicus (ratazana de esgoto), Rattus rattus (rato preto) e Mus musculus
(camundongo), os quais, quando infectados, sdo portadores assintomaticos, albergando as
leptospiras nos rins e, devido a alcalinidade de sua urina e baixa taxa de anticorpos, as

eliminando vivas no ambiente, contaminado a 4gua, o solo e alimentos (BRASIL, 2002).

Figura 7. Principais roedores transmissores de leptospiras.

-

-~

Rattus norvegicus Rattus rattus Mus musculus
(Ratazana) (Rato) (Camundongo)

Fonte: Mundo Ecologia, 2019.

Em areas urbanas, os cées (Canis lupus familiares) e o rato de esgoto (Rattus
novergicus) sao 0s principais reservatorios da leptospira, tendo papel importante na transmissdo
da doenca para a espécie humana (RIBEIRO et al., 2003). Favero et al. (2002) destacaram a
participacdo de roedores sinantropicos como fonte comum de infeccdo ao céo e a espécie
humana.

Do ponto de vista epidemioldgico, os cdes sdo de importancia na saude publica por
possuirem estreito convivio com o homem e pela possibilidade de serem portadores
assintomaticos, assumindo a condicdo de reservatorio (BATISTA et al., 2004). A leptospirose
canina é causada principalmente pelos sorovares Canicola e Icterohaemorrhagiae, que
apresentam os cées e 0s roedores como hospedeiros de manutencao, respectivamente (GIRIO
et al., 2004). A infeccdo do cdo por outros sorovares depende da existéncia do portador natural
nas proximidades, em gquantidade suficiente para contaminar o meio ambiente (HAGIWARA,
2003).
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A doenca também ocorre em outros mamiferos, domésticos e silvestres, como cées,
suinos, ovinos, caprinos, equinos e veados (KOURY, 2006). Aves, ofidios e anfibios alojam
ocasionalmente leptospiras patogénicas, embora sua importancia epidemioldgica ainda nédo
tenha sido estabelecida (DESVARS; CARDINALE e MICHAULT, 2010).

Quadro 1. Alguns sorovares de Leptospira interrogans e seus respectivos

reservatorios.

Icterohaemorrhagiae Rato — Ratus norvegicus, Rattus rattus
Copenhageni Rato — Ratus norvegicus
Pomona Suinos, bovinos, gambéas

Gamba, rato almiscarado, lebre, hamster,

Grippotyphosa ratos silvestres, outros roedores silvestres
Hardjo Bovinos
Bratislava Suinos, bovinos
Ballum Camundongos, ratos
Canicola Cao
Pyrogenes Rato — Ratus norvegicus

Fonte: Elaborado pela autora com dados extraidos de Hagiwara et al. (2004).

A prevaléncia da doenca é maior em cdes machos, provavelmente devido aos habitos de
cheirar e lamber urina que eles apresentam. Geralmente, a doenca evolui sem sintomas, 0 que
dificulta um diagnostico precoce (SCHULLER, 2017).

4.4 Patogenia

Geralmente as leptospiras estdo presentes nos tubulos renais dos mamiferos
doentes/portadores conhecidos como hospedeiros de manutencdo (BOLIN, 2000), sendo
eliminadas para o meio ambiente através da urina de animais infectados. Uma vez infectados,
0s animais podem eliminar o agente na urina por um periodo de tempo variavel, que pode chegar
a mais de um ano (BRICH, 2010; MARINHO, 2008). Quanto maior a especificidade do
sorotipo para a espécie, maior o grau de patogenicidade (BIAZOTTI, 2006).

A transmissdo da leptospirose pode ocorrer de forma direta, através da manipulacéo de
animais doentes, fluidos corporais (urina; sangue), transmissdo venérea, placentaria ou atraves

da pele (integra ou lesionada) ou de forma indireta, que se da pela exposicdo de animais
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susceptiveis a um ambiente contaminado por um periodo prolongado de tempo, por exemplo,
agua, alimentos e solo. A agua é considerada o veiculo de transmissdo mais comum,
principalmente quando seu pH se encontra levemente alcalino e em temperatura ambiente. A
transmissdo de homem para homem é rara (BRASIL, 2019).

Durante o periodo de incubagdo, de 7 a 14 dias, ocorre a bacteremia, levando a producéao
de anticorpos da classe IgM, que tém atividade de poucos dias, e, mais tardiamente, surgimento
de anticorpos da classe 1gG. Apesar dos anticorpos auxiliarem no combate a bacteremia, ndo
eliminam por si s6 a infecgdo renal (SANTANA, 2008).

Sua apresentacdo clinica é bifésica, apresentando uma fase inicial denominada
leptospiremia, que ocorre quando as leptospiras vencem a barreira priméria, disseminando-se e
replicando-se rapidamente por varios tecidos do hospedeiro, como rins, baco, figado, sistema
nervoso, olhos e trato genital (RAMSEY; TENNANT, 2010). As leptospiras que conseguem
fugir das células fagociticas do sistema reticulo-endotelial multiplicam-se de forma
exponencial, dobrando a cada oito horas. Ndo ha evidéncias de que leptospiras fagocitadas
sobrevivam por muito tempo no interior dos fagocitos (TULSIANI et al., 2010). Durante esse
periodo de invaséo tecidual, a leptospira produz um estado de inflamacéo generalizada (SILVA,
2007).

A fase aguda da doenca cursa com a leptospiremia (FAGUNDES, 2008), onde 0s 6rgéos
alvos sdo rins e figado, podendo ocorrer lesdo aguda e insuficiéncia renal e lesdes dos
hepatocitos, resultando ocasionalmente em necrose hepatica aguda, fibrose hepatica e hepatite
crénica ativa (BIAZOTTI, 2006; GUIDI, 2006; SILVA, 2007). A presenca das leptospiras na
corrente sanguinea desencadeia uma resposta imunologica do hospedeiro, resultando na
formacdo de anticorpos neutralizantes anti-Leptospira spp. observados na corrente sanguinea
de sete a oito dias apos a infeccdo (MARINHO, 2008; HAGIWARA et al, 2015).

Nessa fase, as alteracbes mecanicas em vasos pequenos constituem o problema mais
comumente observado, culminando com hemorragia e trombos, ocasionando reducéo do aporte
sanguineo nessas areas. Neste estagio, os rins apresentam problemas de filtracdo, podendo
haver também ictericia devido as lesbes hepaticas e alguns animais podem apresentar uremia
(RAMSEY; TENNANT, 2010; NELSON; COUTO, 2015).

Com a progressdo da infeccdo, ocorre a segunda fase da doenca, caracterizada pelo
processo de resposta imunolégicas do hospedeiro, que antagoniza o agente invasor, o qual se
refugia em algumas areas especificas do organismo, verificando-se a imunidade humoral
insistente ou em niveis baixos. Essas areas sdo a camara do globo ocular e a luz dos tabulos
renais. A localizacdo renal caracteriza a fase de leptospirdria, na qual as leptospiras séo
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eliminadas na urina, 0 que que se inicia entre o sétimo e o décimo dia da doenga (ARRUDA,
2005; ALCINDO, 2010). E nessa fase que geralmente ocorre uma vasculite generalizada,
principalmente nos rins, figado, coracdo, pulmbes e sistema reprodutivo, devido a reacéo
inflamatdria e a formacdo de complexos imunes (ALCINDO, 2010).

O periodo de transmissdo da doenca dura, teoricamente, enquanto a leptospira estiver
presente na urina, geralmente na 2° a 5° semana da doenca. Os animais convalescentes podem
eliminar o agente através da urina durante meses e até anos (GARCIA; MARTINS, 2011).

O fato de se encontrar leptospiras vidveis no intersticio renal, apesar da presenca de
anticorpos anti-Leptospira spp. nos tubulos, ocorre devido a auséncia de complemento no
intersticio renal, justificando a existéncia de portadores renais, que sdo 0s principais
responsaveis pela epidemiologia da doenga (MARINHO, 2008; HAGIWARA et al, 2015).

Além da possibilidade de causar transtornos reprodutivos, as leptospiras podem infectar
os fetos, levando-os a morte. Porém, caso a infecgdo ocorra no ultimo terco da gestacdo podera
ocorrer producéo de anticorpos especificos superando a manifestacdo da doenca (GUIDI, 2006;
MENEZES et. al, 2006; SANTANA, 2008).

A patogenicidade da leptospirose em hospedeiros de manutencdo se distingue pela baixa
resposta soroldgica, discretos sinais clinicos, discretos sinais na doenca aguda e um prolongado
estado de portador renal que pode ser associado com doenca renal crénica. Ja nos hospedeiros
acidentais, a Leptospira causa severa doenca, ocorrendo altos titulos de anticorpos aglutinantes
e um curto estado de portador renal (ADORNO, 2006).

4.9 Manifestagdes Clinicas

Nos cées, a leptospirose se apresenta com variado polimorfismo clinico, apresentando
manifestacdes clinicas muito variaveis, desde formas assintomaticas até quadros clinicos graves
com manifestacbes fulminantes (ELKHOURY et al, 2009). A idade, resposta imune do
hospedeiro, fatores ambientais e o sorovar infectante sdo importantes fatores que influenciam
no curso e magnitude da infeccdo e suas manifestacdes clinicas (ETTINGER; FELDMAN,
2004).

A maior parte dos casos de leptospirose canina cursa de forma subclinica assintomatica
a cronica com quadros de insuficiéncia renal e hepéatica (ETTINGER; FELDMAN, 2004;
GEISEN et. al., 2007).

Possui trés formas clinicas: aguda, subaguda e crbnica e, em geral, seus sinais clinicos

sdo inespecificos e variados. Na forma aguda, o cdo pode apresentar anorexia, depressao, febre,
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letargia, émese, diarreia, poliuria, polidipsia, halitose, Ulceras bucais, dor abdominal e/ou
lombar, mialgias, ictericia, petéquias, congestdo de membranas mucosas (SHERDING, 2008),
nesse caso, a morte ocorre por insuficiéncia renal e hepatica. As infec¢Bes super agudas podem
evoluir de forma muito répida, levando ao ébito antes mesmo da doenca hepatica ou renal
acentuada ser identificada (LAPPIN, 2006). Nas infec¢Ges subagudas podem ser observados
anorexia, febre, anorexia, émese, desidratacao, polidria, polidpsia e mialgia. Ademais, devido
a agressdo a funcgdo renal, pode-se observar andria ou oligdria. Alguns cdes podem apresentar
ictericia. Em casos de progressao cronica, sdo comuns quadros de insuficiéncia renal e hepatica
(ETTINGER; FELDMAN, 2004; GEISEN et. al., 2007).

Segundo Biesdorf et al. (2008) e Jesus (2009), na infeccdo causada pelo sorovar
Canicola predomina sinais de insuficiéncia renal progressiva e uremia, como a perda de peso,
polidria, desidratacéo, émese e, com menos frequéncia, diarreia, além de ulceras orais e necrose
da lingua em casos mais avangados. J& na infeccéo causada pelo sorovar Icterohaemorrhagiae,
que é caraterizada por doenca hemorragica aguda, insuficiéncia hepética e renal, os sinais
clinicos mais comuns sao febre, mialgia, prostracdo e diferentes graus de comprometimento

renal.

4.10 Diagnostico

O diagndstico da leptospirose ndo é facil, tendo em vista que os sinais clinicos sao
variaveis conforme a espécie animal infectada e o sorovar infectante, desse modo, a suspeita
clinica depende das informac6es clinica-epidemioldgicas juntamente com exames laboratoriais,
que sdo fundamentais para elucidar o diagndstico (ETTINGER, 2004).

Algumas alteracdes laboratoriais sdo comuns na doenga, como a elevacao da concentragédo
sérica da ureia, creatinina e enzimas hepaticas, além de leucocitose, anemia e trombocitopenia
(ETTINGER; FELDMAN, 2004), bilirrubinemia e moderada elevacdo nos niveis de
transaminases e menor elevacdo da fosfatase alcalina. O aumento nos niveis de amilases
normalmente esta associado a faléncia renal aguda (LEVETT, 2001).

Para realizar o diagnostico definitivo deve-se realizar exames especificos, que podem ser
sorolégicos, microbiologicos e moleculares, os quais se baseiam na identificacdo do agente
etioldgico (diretos) e detecgdo de anticorpos circulantes (indiretos).

Devido as dificuldades do isolamento do agente em amostras bioldgicas, os métodos

sorolégicos tém sido amplamente usados no diagnostico confirmatoria da leptospirose.
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O teste de soroaglutinacdo microscopica (SAM) é considerado o padrdo ouro para 0
diagndstico de leptospirose pela Organizacdo Mundial da Saide (OMS), é um teste com alta
sensibilidade e especificidade, porém, sé é Gtil apds o inicio da fase imune da doenga, por volta
do décimo dia apds seu inicio, periodo em que se inicia a producdo de anticorpos (MUSSO;
LASCOLA, 2013), sendo capaz de detectar IgM e IgG e identificar o sorogrupo infectante, mas
ndo de diferenciar se 0s anticorpos produzidos sdo provenientes de uma infeccdo ou da
vacinacdo, desse modo, o resultado do teste de SAM é sorogrupo-especifico, ndo diferenciando
0S sorovares existentes em um mesmo sorogrupo, o que ocorre devido ao fato dos anticorpos
contra 0s sorovares de um mesmo sorogrupo reagirem de forma cruzada, limitando a
interpretacdo do teste do ponto de vista epidemiolégico (ADLER E DE LA PENA
MOCTEZUMA, 2010).

Nesse teste, 0 soro do paciente reage com suspensdes de antigenos vivos de sorovares de
leptospira e, para sua realizacdo, utiliza-se uma diversos antigenos com 0s sorovares
representantes de cada sorogrupo. As leptospiras (antigeno) sofrem aglutinacéo na presenca dos
anticorpos no soro. Em areas endémicas, uma Unica amostra com titulo igual ou maior a 800
pode ser considerada diagndstica, mas recomenda-se a utilizacdo iguais ou maiores que 1.600
para essa decisdo (WHO, 2003).

Nos cées, os titulos de anticorpos de 1:800 contra sorotipos nao incluidos na vacina ou
um aumento de quatro vezes do titulo sdo considerados presuntivo de leptospirose quando 0s
sinais clinicos compativeis estdo presentes (HARTMANN et al., 2013).

A visualizagdo em campo escuro é uma forma de deteccdo direta que tem sido
largamente empregada em amostras de urina na fase de leptospirdria. Como seu diagndéstico se
baseia na morfologia e motilidade das leptospiras, o ideal € que seja realizada logo apds a
colheita da urina. Como limitacdes destacam-se sua baixa sensibilidade e a necessidade de um
observador que consiga diferenciar leptospiras e artefatos nas amostras. A Demonstracdo de
organismos por microscopia de campo escuro (DFM) na fase inicial da doenca é confirmatorio,
sendo um diagnostico de critério econémico, rapido e precoce da leptospirose (SHARMA,;
KALAWAT, 2008).

O isolamento da leptospira em amostras clinicas € o Unico método que permite a
identificacdo do sorovar infectante (RODRIGUES, 2008). Nesse caso, as amostras devem ser
coletadas da urina por cistocentese, do sangue, rins ou do tecido hepatico. Essas técnicas de
isolamento sdo trabalhosas e demoradas, sendo restritas a poucos laboratorios e exigindo a
presenca de leptospiras viaveis, o que dificulta ainda mais a deteccdo do microrganismo em
material post mortem (BROWN et al., 2003).
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A Reacdo em cadeia da polimerase (PCR) consiste numa técnica de amplificacdo in
vitro do DNA. Para possibilitar esse processo, a amostra do paciente é submetida a técnicas que
separam o DNA dos demais componentes celulares e, posteriormente, as moléculas obtidas séo
usadas na PCR, capaz de amplificar em escala exponencial o DNA da bactéria. Apesar de mais
onerosa, essa técnica traz resultados em poucas horas e possui alta sensibilidade e
especificidade, além de ter a vantagem de ndo exigir a viabilidade da bactéria. A deteccdo de
DNA por PCR feita em amostras biologicas tende a substituir os ensaios soroldgicos
(PICARDEAU, 2013).

4.11 Tratamento

O tratamento da leptospirose canina baseia-se no uso de antibioticoterapia apropriada e
terapia de suporte adequada as necessidades do animal, envolvendo hidratagdo para corrigir 0s
transtornos causados pela intensa diurese oriunda do comprometimento renal e desequilibrio
hidroeletrolitico, hemodialise em caso de insuficiéncia renal oligurica ou andrica, transfusao
sanguinea e uso de antibioticos (MARIANI et al., 2015).

As leptospiras apresentam sensibilidade a uma ampla variedade de antibioticos, dentre
eles a penicilina, ou derivados, e a doxiciclina (usada para eliminar as leptospiras dos tubulos
renais). Desse modo, inicia-se o tratamento com penicilina ou derivados (penicilina G,
ampicilina ou amoxicilina) para tratar a leptospiremia e finaliza-se com a doxiciclina para tratar
a leptospirtria (SCHULLER et al. 2015; SCHULLER 2017). Apo6s o término do tratamento
com a penicilina, recomenda-se a administracdo de doxiciclina durante cerca de 2 semanas.

A terapia de suporte depende dos sinais clinicos, da presenca de disfuncdo hepatica e/ou
renal e outros fatores desfavoraveis. Pacientes que apresentam anuria ou oliguria devem ser
hidratados através de fluidoterapia intravenosa objetivando reverter o quadro, podendo ser
administrado diuréticos quando houver indicacdo, além disso, em casos mais graves a dialise
peritoneal pode ser necessaria. Outras drogas, como antieméticos e antitérmicos também devem
ser utilizadas em casos de vOmitos e hipertermia, respectivamente. A transfusdo de sangue total

ou plaquetas pode ser necessaria em alguns casos de leptospirose hemorragica.
4.12 Prevencao e controle
A leptospirose é uma zoonose de grande importancia no Brasil e o cdo, devido ao seu

estreito vinculo com o ser humano, pode se tornar uma fonte de infeccdo (BROD; et al., 2005).
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O controle da leptospirose requer a execucao de medidas profilaticas em todos os niveis
de sua cadeia epidemioldgica, que inclui fontes de infec¢do, vias de transmisséo e susceptiveis.
Apesar da vacinagdo ajudar a reduzir a incidéncia e a severidade da leptospirose, ela ndo impede
uma infecgdo subclinica (SHERDING e BIRCHARD, 2003).

As acdes profilaticas ou preventivas direcionadas as fontes de infecgdo da leptospirose
canina estdo, em sua grande parte, relacionadas ao saneamento béasico, almejando
principalmente o controle de roedores e a manutencdo de um ambiente desfavoravel a
sobrevivéncia das leptospiras. Somando-se a isso, 0 tratamento e isolamento dos animais
infectados séo de extrema importancia.

A imunizacdo de cées é efetiva na redugdo do risco zoon6tico. As vacinas utilizadas
com esse propasito contém bacterinas especificas de cada regido, o que é extrema importancia
como medida preventiva, ajudando a reduzir a prevaléncia da leptospirose canina e evitar o
estado portador (SCHMITT & JORGENS, 2011). Ademais, cdes protegidos com vacinas
desenvolvem anticorpos de forma mais precoce quando infectados por outros sorovares
patogénicos se comparados aos cdes ndo vacinados. A infecgéo resultante é mais branda.

Antes da disseminacdo dos programas de vacinagdo, 0s sorovares Canicola e
Icterohaemorrhagiae eram 0s mais comuns em cédes. Essa predominancia tem mudado
significativamente nos ultimos 15 anos e a doenca clinica causada pelos sorovares
Grippotyphosa e Pomona tem sido cada vez mais diagnosticada, sendo que a propor¢éo relativa
destes sorovares varia geograficamente. Entretanto, o sorovar Canicola ainda circula na
populacdo canina, sobretudo em cées de rua ndo vacinados e o sorovar Icterohaemorrhagiae
ainda é identificado com frequéncia em cées nao vacinados expostos a ratos (MERCK, 2014).

As vacinas que existem atualmente no Brasil para prevenir a leptospirose canina séo
polivalentes, protegendo também contra outras doengas, como a cinomose e parvovirose. Em
relacdo a leptospirose, a vacina V8 protege contra dois sorovares (lcterohaemorrhagiae e
Canicola), os quais se destacam mundialmente como os mais prevalentes em cdes e a V10
protege contra esses e mais dois (Grippotyphosa e Pomona), a V11, que protege contra todos
0s sorovares presentes na V10, além do Copenhageni. Mais recentemente foi desenvolvida a
vacina V12, que protege contra a cepa Hardjo e Pyrogenes, além de todas as cepas contidas na
V11, porém, ela € considerada ndo ética, assim como a V11, ou seja, é produzida por
laboratdrios que permitem a venda para qualquer estabelecimento. Para Langoni et al. (2002)
as bacterinas induzem a protecdo contra a doenca clinica e, nem sempre, protegem do estado
de portador renal, com imunidade menos efetiva em comparacgao a obtida por agentes virais,
desse modo, a eficicia da protecdo que essas vacinas conferem contra doencas virais € de um
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ano, porem, no caso de doencas causadas por bactérias a duragdo da protecdo conferida € menor,
necessario fazer o reforgo a cada seis meses em casos de animais que vivem em areas com
grande incidéncia da doenca, com a presenca de ratos ou possiveis fontes de infeccdo. No Brasil,
j& existe uma vacina para prevenir essas quatro cepas de leptospirose isoladamente em caes
(ZOETIS, 2019).

Sabe-se que 0 aumento de antigenos eleva os riscos de reacdes de hipersensibilidade.
Portanto, a recomendacdo é que as vacinas caninas contra a leptospirose contenham apenas 0s
antigenos que promovam protecao para 0s sorovares prevalentes naquela regido. Além disso,
as vacinas protegem contra o desenvolvimento da doenga, mas nem todas evitam o estado de
portador, ndo impedindo a colonizagéo dos rins pelas leptospiras nem sua eliminagéo via urina

quando ocorrer a infecgdo natural (BRASIL, 2014).
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5 RELATO DE CASO

Uma fémea canina, Border Collie, com 2 anos, pesando 18,5 kg, que recebeu apenas a
primovacinacao, foi atendida no Hospital VVeterinario Quatro Patas com a queixa de polidria ha
trés dias.

Os tutores relataram que, juntamente com o animal, estavam fazendo um tour de
kombihome pelo Brasil desde o dia 25 de dezembro de 2020. Desse modo, sairam de Séo Paulo,
onde residem e, apOs passarem por diversas cidades em diferentes regides do pais, chegaram
em Mossord, no Rio Grande do Norte, no dia 23 de margo de 2021, quando procuraram
atendimento médico veterinario para o animal, pois estavam notando o animal urinando em
grande quantidade. Relataram, ainda, que perceberam tal sintoma alguns dias apds passarem
pela Chapada Diamantina, na Bahia, onde o animal tomou banho em vérias cachoeiras.
Ademais, os tutores relataram que em alguns dos locais nos quais permaneceram puderam

perceber a presenca de morcegos, gambas e ratos.

Figura 8. Paciente nas cachoeiras do Parque Nacional da Chapada Diamantina
- BA, 2021.

Ao exame fisico, 0 animal ndo apresentou nenhuma alteracdo, constatando-se mucosas
normocoradas, frequéncia cardiaca de 78 bpm, frequéncia respiratoria de 20 mpm, tempo de
preenchimento capilar (TPC) de 3 segundos, auséncia de dor a palpacdo abdominal e
temperatura retal de 38,6°C, os demais parametros avaliados também se encontravam dentro

da normalidade. O animal estava em alerta e responsivo.
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Diante das suspeitas clinicas, que incluiam hemoparasitoses, doenca renal crénica e
leptospirose, foram solicitados hemograma completo, perfil bioquimico (ureia, creatinina,
alanina aminotransferase (ALT), aspartato aminotransferase (AST), fosfatase alcalina (FA),
Gama-glutamil Transferase (GGT), proteinas totais, albumina, globulina e glicemia), além de
ultrassonografia abdominal e teste soroldgico para Babesia sp. e Ehrlichia sp. (ELISA
qualitativo, IDEXX Laboratories), o qual resultou em IgG reagente para Ehrlichia sp. e IgM
reativo para Babesia sp.

Na avaliacdo sanguinea inicial (dia 23/03 - tabela 1 e 2), o animal apresentou apenas
uma leve eosinofilia e elevacdo dos niveis de Gama-Glutamil Transferase (GGT), que é uma
enzima que pode ter aumento imediato provocado com lesdo hepética aguda (THRALL, 2007),
embora seja considerada como um indicador menos sensivel que a FA em caninos (LASSEN,
2004). A ultrassonografia abdominal revelou aumento da ecogenicidade cortical nos rins,
sugestivo de nefrite; esplenomegalia e hipoecogenicidade do parénquima hepatico, sugestivo

de hepatopatia ou processo reacional.

Tabela 1. Resultados dos hemogramas completos antes e durante o tratamento (15° dia) de
paciente canina, 2 anos de idade, com diagndstico de leptospirose, atendida no Hospital
Veterinario Quatro Patas, Mossor6/RN, 2021.

ERITROGRAMA 1° 15° DIA DE REFERENCIAS
ATENDIMENTO | TRATAMENTO

Eritrocitos 6,83 (milhdes/mm3) 6,58 (milhdes/mm?3) 5,65-8,87 (milhdes/mm3)
Hematocrito 44,9% 46% 37,3-61,7 %
Hemoglobina 15.0 g/dL 15,8 g/Dl 13,1 -20,5 g/dL
VCM 65,8 fL 69,91 fL 61,6 — 73,5 fL
HCM 21,9 pg 24 pg 19,5-24,5pg
CHCM 33,4 g/dL 34,3 g/dL 31,0 - 37,9 g/dL
LEUCOGRAMA
Leucdcitos 12,91 K/L 10,75 K/L 5,05 - 16,76 K/L
Valores relativos 0-1% (0 — 300 mil/mm3)
(%)
Neutrofilos 54,06 48 36 -77%
Linfocitos 26,22 38 12 — 30%
Mondcitos 5 5 3-10%
Eosinofilos 12,44 9 2-10%
Basofilos 0,28 0 0-1,05%
Valores

absolutos (K/L)
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Segmentados 6,98
Bastonetes 0,00
Linfocitos 3,64
Mondcitos 0,64
Eosinéfilos 1,60
Basofilos 0,03
PLAQUETOGRAMA
Plaquetas 297 K/L
VPM 8,4 ft
PDW 11,5%
PCT 0,24%

Fonte: Laboratdrio de patologia Clinica do Hospital Veterinario Quatro Patas e do Pet

Care Centro Veterinario.

4,00 3,00-11,5
0,00 0,00-0,30
4,08 1,05-5,10
0,54 0,16 - 1,10
0,97 0,06 - 1,23
0,00 0,00-0,10
300 K/L 148 — 484 K/L

- 8,7-13,2 ft

- 9,1-19,4%

- 0,14 - 0,46%

*QOs valores destacados estdo fora do intervalo de valores considerado normal.

Tabela 2: Resultado das bioguimicas séricas antes e durante o tratamento (15° e 25° dias) de
paciente canina, 2 anos de idade, com diagnostico de leptospirose, atendida no Hospital

Veterinario Quatro Patas, Mossor6/RN, 2021.

BIOQUIMICAS SERICAS

Data 23/03 07/04  17/04 REFERENCIA
Glicose 102,0 108 - 65-118 (mg/dL)
Proteinas totais 6,2 577 6,2 5,4-7,1 (g/dL)
Albumina 2,8 3,14 - 2,6-3,3 (g/dL)
Globulina 4,6 2,63 - 2,7-4,4 (g/dL)
Relacdo albumina/globulina 0,6 1,19 - 0,59-1,1
Creatinina 0,9 1,13 11 0,5-1,5 (mg/dL)
Ureia 22,9 27 31,6 21-59,9 (mg/dL)
Relacdo ureia/creatinina 25,44 24 - 10-30
Aspartato Transaminase (AST) 31 35 - 23-66 (UI/L)
Aspartato Aminotransferase (ALT) 36,56 39,18 32,9 21-102 (UI/L)
Fosfatase alcalina (FAL) 48 40,43 44,2 20-156 (UI/L)
Gamaglutamiltransferase (GGT) 11,03 7,22 5.2 1,2-6,4 (UI/L)

Fonte: Hospital Veterinario Quatro Patas, Pet Care Centro Veterinario e Hospital Ame Pet.

*QOs valores destacados estdo fora do intervalo de valores considerado normal.

Animais com hemoparasitoses podem desenvolver polidria devido a glomerulonefrite

por deposi¢do de imunocomplexos (VIGNARD-ROSEZ et al., 2005), porém, os resultados dos
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exames sanguineos ndo condizem com o quadro de um paciente que desenvolveu a doenga a
tal ponto.

Apesar da ultrassonografia ndo ser um exame confirmatdrio da doenca, tendo em vista
que ndo existem alteracdes patognoménicas de leptospirose, os resultados ultrassonograficos
suportam a suspeita desta em conjunto com a anamnese e sinal clinico apresentado. Desse
modo, devido ao histérico de contato direto com roedores e a circulagdo por ambientes
propicios a presenca de leptospiras, a suspeita de leptospirose foi intensificada. Com isso,
realizou-se o teste de Soroaglutinacdo Microscopica (SAM) para leptospirose com uma colecdo
de 18 antigenos vivos que inclui os sorovares apresentados na Tabela 3, padronizando como
positivos o0s titulos maiores ou iguais a 50% de aglutinacdo de antigenos por campo a uma
diluicdo de 1:100 do soro sanguineo. O teste sorolégico mostrou-se reagente para 0S
sorovares Canicola (1:100), Copenhageni (1:100), Grippothyphosa (1:100) e Patoc (1:100), os
quais resultaram ndo reagentes em titulagcbes mais altas.

Na ocasido, foi realizada uma intervencdo educativa com os tutores do animal,
objetivando esclarecer sobre a leptospirose e medidas de controle e prevencéo animal e humana.
Os tutores revelaram que ndo sabiam que a cadela, caso estivesse realmente contaminada,

poderia ser uma fonte de infeccdo para eles e para outros animais.

Tabela 3. Resultados dos testes de Soro Aglutinacdo Microscopica antes e durante o
tratamento (15° e 25° dias) de paciente canina, 2 anos de idade, atendida no Hospital
Veterinario Quatro Patas, Mossor6/RN, 2021.

SOROVAR Titulo (23/03) Titulo (07/04)
Australis Né&o reagente Né&o reagente
Autumnalis Né&o reagente Né&o reagente
Bataviae Nao reagente N&o reagente
Brastislava Né&o reagente Né&o reagente
Canicola 100 Né&o reagente
Castellonis Né&o reagente Né&o reagente
Copenhageni 100 Né&o reagente
Djasiman Né&o reagente Né&o reagente
Wolffi Né&o reagente Né&o reagente
Grippotyphosa 100 Né&o reagente
Hardjo Né&o reagente Né&o reagente
Hebdomadis Né&o reagente Né&o reagente

Icterohaemorrhagiae
Javanica

Nao reagente
Nao reagente

N&o reagente
N&o reagente

Patoc 100 N&o reagente
Pyrogenes Nao reagente N&o reagente
Pomona Nao reagente N&o reagente
Tarassosvi Nao reagente N&o reagente
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Fonte: Hospital Veterinario Quatro Patas e Hospital Ame Pet (exames realizados no
laboratdrio de apoio TECSA).

Para combater a infeccdo mista por Ehrlichia sp.e Babesia sp. foi administrado 0,55 mi
(0,3 mg/kg) de sulfato de atropina, via endovenosa, para evitar os efeitos anticolinérgicos do
diproprionato de imidocarb (6 mg/kg), o qual foi aplicado posteriormente, apds um intervalo
de 15 minutos, via subcutanea. O protocolo foi repetido ap6s 15 dias.

Mesmo sem ter o diagnostico definitivo de leptospirose, foi instituida terapia precoce
enquanto aguardava-se o resultado da SAM. Desse modo, foi prescrito amoxicilina (20 mg/kg,
VO, BID, durante 15 dias), para controlar a fase leptospirémica, seguido do uso de doxiciclina
(5 mg/kg, VO, BID, por mais 15 dias), para eliminar a condi¢do de portador renal, caracteristica
da fase de leptospiruria. No quarto dia do tratamento, a polilria, unico sinal clinico apresentado
pelo animal, desapareceu.

No 15° dia de tratamento (07/04), repetiu-se 0 hemograma e biogquimica sanguinea,
sendo um leve aumento da GGT a Unica alteracdo encontrada, porém, com um valor mais
proximo dos parametros considerados normais em relacdo ao obtido na ultima bioquimica
sanguinea. Além disso, realizou-se novamente o teste SAM, que resultou negativo para todas
0s 18 sorotipos testados, constatando a eficacia da terapia instituida.

No 25° dia de tratamento (17/04), foi realizada uma nova bioquimica sanguinea, a qual

ndo demonstrou mais nenhuma alteracéo.
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5 DISCUSSAO

A suspeita de leptospirose no animal que teve seu caso descrito surgiu ainda na anamnese,
quando os tutores relataram que, durante a viagem que realizaram por diferentes regides do
Brasil, o animal manteve contato frequente com &guas paradas, em locais com fauna
diversificada e composta por espécies consideradas hospedeiras de manutencdo da Leptospira
sp. e, que além disso, s6 havia sido submetida a protocolo vacinal quando era filhote, ndo
recebendo doses de reforco posteriormente. Apos a eliminacgdo de outras suspeitas clinicas com
base na andlise dos resultados laboratoriais e de imagem, foi solicitado o teste de
soroaglutinacdo microscopica, considerado padrdo ouro para o diagnéstico de leptospirose
canina, o qual resultou reagente na titulacdo de 1:100 para os sorovares Canicola, Pomona,
Patoc e Grippotyphosa.

No caso relatado o animal acometido possuia dois anos, 0 que corrobora com
observacGes de Hagiwara e colaboradores (2015), que afirmaram que a incidéncia da
leptospirose canina em cées jovens, com idade entre um e quatro anos, parece ser maior. Alguns
autores, como Aguiar e colaboradores (2010), afirmam que a prevaléncia da enfermidade é mais
elevada em cédes do sexo masculino, possivelmente devido ao habito de cheirar e lamber urina
que eles apresentam, porém, no caso relatado o animal acometido foi uma fémea. Entretanto,
outros autores, como Knopfler e colaboradores (2017) ndo encontraram relacdo direta entre
idade, sexo, raca e peso com a infeccdo por leptospiras.

A cadela em questdo provavelmente foi infectada em marco, um dos meses mais
quentes e chuvosos no Brasil, acordando com relatos de Wasinski e Dutkiewicz (2013) de que
a prevaléncia desta enfermidade em cées é influenciada por varios fatores, dentre eles, 0s
indices pluviométricos e a presenca de roedores, justificando a alta taxa de ocorréncia nas
regides tropicais e subtropicais.

Brasil (2014) destacou a capacidade que as leptospiras possuem de penetrar a pele
integra, quando imersa em agua contaminada por um tempo prolongado, que foi o que
possivelmente aconteceu no caso descrito, em que a paciente tinha historico de contato com
diversos reservatérios hidricos, inclusive com cachoeiras da Chapada Diamantina-BA, onde a
tutora relatou banhos longos e presenca de possiveis transmissores da doenca.

No caso em questdo, a Unica manifestacdo clinica que o animal apresentou foi polidria,
em conformidade com Leveet (2001), que observou que alguns cdes desenvolvem poucos ou
nenhum sinal da doenca, enquanto outros apresentam sinais graves e mesmo a morte.

Conforme Sykes e colaboradores (2011), os veterindrios devem suspeitar de
leptospirose no cdo sempre que existirem sinais de insuficiéncia hepatica e/ou renal, uveite,
hemorragia pulmonar, doenca febril aguda ou aborto. No presente caso, a leptospirose foi uma

das suspeitas do médico veterinario devido as informac@es clinico-epidemioldgicas do animal,
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obtidas durante a anamnese, em que os tutores relataram que o juntamente com o animal
estavam fazendo um tour por diversas regides do Brasil ha trés meses, periodo no qual a cadela
teve acesso a areas com caracteristicas favoraveis a sobrevivéncia da Leptospira sp. e com a
presenca de possiveis fontes de infeccdo da bactéria, além disso, a auséncia de reforco da vacina
V10, o habito do animal de tomar banho em diferentes reservatorios e a manifestacdo de
polidria. Essa suspeita foi fortalecida pelos achados encontrados na ultrassonografia abdominal,
como hepatomegalia e esplenomegalia.

No caso descrito, foi realizado o teste de Soroaglutinacdo Microscopica, como
recomendado pela Organiza¢do Mundial da Saude e Ministério da Satde no Brasil, considerado
padrdo-ouro para o diagnostico de leptospirose humana e animal, comprovando a presenca de
anticorpos para Leptospira interrogans, sorovar Canicola, Copenhageni, Grippothyphosa e
Patoc na titulacdo de 1:100, corroborando com um estudo de Carole (1996), que demonstrou
infeccdo ativa em cdes que apresentaram titulacdes de 1:100 para diferentes sorovares.

Estes testes consistem em provas sorologicas intercaladas em um intervalo médio de 3
a 14 dias para que haja a soroconversdao (LEVETT, 2001). Em casos de infec¢fes agudas,
aumento de quatro vezes na titulacdo de anticorpos pode ser visto nestes testes pareados. No
caso descrito, foram avaliadas amostras pareadas obtidas com intervalo de 15 dias, porém, o
segundo teste resultou ndo reagente para todos 0s sorovares novamente testados. Esse aumento
na titulacdo de anticorpos pode ndo ser observado em animais tratados com antibioticoterapia
apropriada na ocasido do aparecimento de seus sinais clinicos, que foi 0 que possivelmente
aconteceu no caso em questdo, reafirmando que o diagndstico precoce da leptospirose canina
possibilita uma eficacia no tratamento da enfermidade, desse modo, se 0 mesmo for iniciado
precocemente o progndstico torna-se favoravel (OLIVEIRA; MENEZES; RUSSO, 2016).

O sorovar Grippothyphosa e Patoc, para 0s quais a paciente também testou positivo,
estdo relacionados a reservatdrios silvestres, como o gamba, o hamster e ratos silvestres,
atestando que a infeccdo no cdo por outros sorovares estd na dependéncia da existéncia do
portador natural nas proximidades, em quantidade suficiente para contaminar o meio ambiente
(HAGIWARA, 2003), o que condiz com o contexto do caso, no qual o animal provavelmente
se contaminou na Chapada Diamantina, um lugar que alberga uma fauna bastante diversificada,
onde esté situado o segundo maior parque nacional do Nordeste.

Clinicamente, conhecer o sorovar infectante tem pouca utilidade, tendo em vista a
necessidade de instituir o tratamento antimicrobiano quando houver suspei¢do clinica de
leptospirose, antes mesmo dos resultados do teste de SAM, objetivando a recuperacdo do
animal e para evitar a eliminagdo das leptospiras na urina, que contribui para a contaminacao
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do meio ambiente. Entretanto, do ponto de vista epidemioldgico, € indispensavel conhecer o
sorovar predominante na regido para que se possa planejar medidas de prevencdo, como 0
desenvolvimento de vacinas recombinantes especificas. A identificacdo do sorovar infectante
s0 é possivel com o cultivo bacteriano e isolamento da leptospira e sua caracterizagao sorologica
(Hagiwara, 2015).

Como o diagndstico confirmatério do referido caso foi feito pelo teste SAM, que é
sorogrupo-especifico, pode haver reacdo cruzada entre sorovares de um mesmo sorogrupo ou,
menos comumente, entre sorogrupos, sobretudo na fase aguda. Além disso, alguns animais
possuem reacOes paradoxais, fendbmeno pelo qual sorovares ndo vacinais podem ser
identificados logo apés a vacinagdo, sem necessariamente haver correlacdo com exposicao a
cepas de campo, dificultando o diagnostico (LEVETT, 2003; WHO, 2003), 0 que néo se aplica
ao caso relatado, tendo em vista que titulos aglutinantes obtidos com a vacina comercial contra
leptospirose canina, independentemente do sorovar, tornam-se indetectaveis pela técnica de
SAM, a partir de 90 dias ap0s a vacina (JASCZERSKI, 2005), e que a paciente apos completar
o0 esquema vacinal inicial, ainda filhote, nunca mais foi vacinada.

A historia vacinal indica que o prazo para o reforgo contra a leptospirose, para que exista
eficacia na prevencao, seja mais curto do que o habitual (um ano), sobretudo em animais que
vivem em areas endémicas ou que passarao por elas, como o animal em questdo, que passou
por diferentes regides. Lappin (2006) abordou que € impossivel controlar a liberacdo de
leptospiras pelos animais selvagens, e isso torna a vacinacao dos cées ainda mais essencial.

As bacterinas ou vacinas bacterianas inativadas contra a leptospirose estdo globalmente
distribuidas para algumas espécies animais, como cées, bovinos e suinos, porém, seu uso em
humanos é permitido em poucos paises, 0 que € justificado pela curta duracéo da resposta imune
e sorovar-especifica induzida por essa vacina, que, além disso, pode apresentar efeitos adversos.
Atualmente, ndo ha vacina licenciada contra a leptospirose humana no Brasil (ELLIS, 2015,
DELLAGOSTIN et al., 2011). Desse modo, os tutores e todos os profissionais envolvidos no
atendimento de animais acometidos por leptospirose também estdo expostos e desprotegidos,
sendo necessario ter cuidados redobrados, ja que em nosso pais ndo existe vacina contra essa
enfermidade.

No caso em questdo, como o animal viajou por diferentes cidades e estados do pais,
passando por locais com predominancia de diferentes sorovares, o indicado seria que sua
vacinacao estivesse atualizada e administrada proximo a data da viagem, tendo em vista a
limitagdo das bacterinas se comparadas as vacinas antivirais em relacdo a duracdo da protecéo
concebida. Entretanto, de qualquer forma, ndo existe vacina que proteja os cées contra alguns
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dos sorovares detectados no animal, nem é possivel afirmar se houve ou ndo soroconverséo
devido as limitagdes inerentes ao proprio teste.

Blazius et al. (2005) demonstraram que 0s cdes se comportam como sentinelas, podendo
alertar quanto a introducdo de um sorovar de importancia zoonética e como indicador de
contaminagdo ambiental. No caso descrito, o resultado do teste SAM demonstrou a ocorréncia
de um sorovar pouco comum nos exames soroldgicos para leptospirose canina, o Patoc. O fato
do animal ter continuado circulando por diferentes locais ap6s estar contaminado, pode ter
resultado na disseminacdo de sorovares para regides onde estes ndo existiam ou eram pouco
frequentes.

O tratamento de um cdo com leptospirose consiste em dois componentes principais, a
terapia de suporte e a terapia especifica (HARKIN, 2008). A primeira fase da terapia especifica
objetiva eliminar a leptospiremia, enquanto a segunda, administrada durante a convalescenca,
pretende evitar a fase de colonizacdo renal pelas leptospiras e, consequentemente, a
leptospirdria, contribuindo para que o animal ndo se torne um disseminador da doenga através
da sua urina (LANCA, 2011). O paciente foi submetido ao uso de amoxicilina para combater a
fase de leptospiremia e ao uso de doxiciclina para evitar a leptospiruria, acordando com a
afirmacéo de Langston e Heuter (2003), de que penicilinas e a doxiciclina sdo tradicionalmente
os farmacos de escolha para o tratamento da leptospirose em humanos e cées.

Um estudo de Cardoso e Bastos (2016), demonstrou que a maioria dos tutores de cédes
desconhecem que os cdes transmitam a doenca ao homem, este fator associado a falta de
conhecimento em relagdo a duracdo da imunizacdo promovida pela vacina, podem aumentar a
incidéncia de novos casos tanto em cdes quanto em humanos. Em consonancia com esse estudo,
0s tutores da paciente em questdo desconheciam o carater zoon6tico da doenca e ndo sabiam
que o animal precisava de reforco vacinal periédico nem que as vacinas comercializadas no
Brasil garantiam imunidade por apenas alguns meses e somente contra alguns sorovares. Além
disso, desconheciam a existéncia de uma vacina isolada para leptospirose, indicada justamente

para animais que vivem em areas endémicas ou que circulardo por estas.
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7 CONSIDERACOES FINAIS

O Estagio Supervisionado Obrigatorio propiciou a vivéncia da realidade na Clinica
Médica de Pequenos Animais, proporcionando a jungdo do conhecimento tedrico com o pratico
de forma indissociavel. Nesse contexto, & uma etapa imprescindivel na formacéo profissional
do médico veterinario.

Dentre tantas fun¢des, um importante papel que o médico veterinario desempenha é o
de agente promotor da satude humana através do combate as doencas zoonoéticas. Por ser uma
zoonose de grande importancia dentro do contexto da saude publica, a leptospirose merece
atencdo estratégica por parte dos profissionais da salde e gestores politicos. Ademais, como
grande parte dos animais acometidos sdo assintomaticos ou apresentam sintomas poucos
perceptiveis, a anamnese assume uma importancia ainda maior em seu diagnostico, devendo
ser 0 mais detalhada possivel.

Por ser uma zoonose, € de suma importancia que os tutores de caes saibam do seu risco
de transmissdo, de modo que adotem medidas preventivas como a vacinacgéo, o cuidado com a
exposicdo a ambientes contaminados, além do controle de roedores. Em casos de animais
domésticos acometidos, € importante ressaltar que ndo apenas o animal esta em risco, desse
modo, seus tutores e toda a equipe que entrara em contato com ele durante o tratamento
precisam adotar medidas de prote¢do mais rigidas, alem de terem bastante atencdo durante a

manipulacdo de amostras bioldgicas desse animal, sobretudo da urina.
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	1 INTRODUÇÃO
	O estágio supervisionado é um dos componentes obrigatórios da matriz curricular do curso de bacharelado em Medicina Veterinária, tendo grande importância para a formação profissional do médico veterinário por possibilitar a consolidação dos conhecimen...
	O estágio obrigatório foi realizado no Hospital Veterinário Quatro Patas, localizado na rua Felipe Camarão, 848 – bairro Doze Anos, Mossoró-RN, durante o período de 16 de março à 28 de maio de 2021. Foram acompanhadas atividades de rotina do hospital,...
	A Leptospirose é uma doença infectocontagiosa de ocorrência mundial que acomete animais domésticos, selvagens e o ser humano (SCHMITT e JORGENS, 2011). É causada por bactérias patogênicas do gênero Leptospira spp., que possui mais de 250 sorovares inf...
	A transmissão aos animais e ao homem pode ocorrer por contato direto ou indireto. O contato direto se dá através da urina ou órgãos de animais infectados, enquanto que o contato indireto ocorre quando essas espécies susceptíveis são expostas à bactéri...
	No Brasil, a leptospirose é considerada uma doença endêmica para animais domésticos e seres humanos, podendo adquirir caráter epidêmico em decorrência das precárias condições de saneamento básico dos grandes centros urbanos, sobretudo em períodos chuv...
	Dentre os mamíferos, os da ordem Rodentia, que inclui ratazanas, ratos e outros, são os de maior significância epidemiológica no contexto da leptospirose. Entretanto, entre os animais domésticos, os cães assumem o papel de importante fonte de infecção...
	Em cães, os sinais clínicos variam conforme a resposta imunológica do hospedeiro frente à infecção e o sorotipo infectante. O diagnóstico deve ser fundamentado nas informações clínico-epidemiológicas, e deve contar com o auxílio de exames laboratoriai...
	Essa enfermidade pode ser controlada a partir de ações de educação em saúde da população, melhorias de suas condições sanitárias e monitoramento dos reservatórios envolvidos no ciclo da doença. Ademais, a vacinação contribui para a redução da incidênc...
	Diante da realização do estágio supervisionado obrigatório em Medicina Veterinária e tendo em vista a gravidade da leptospirose como enfermidade canina e sua importância como zoonose, a seguir será descrito neste trabalho a rotina do estágio no Hospit...
	2 OBJETIVOS
	2.1 Objetivo Geral:

	Relatar e experiência de estágio a partir da vivência da rotina de um hospital veterinário para adquirir conhecimentos teóricos e práticos, além de relatar o atendimento de um caso de leptospirose canina.
	2.2 Objetivos Específicos:

	• Acompanhar a rotina clínica e cirúrgica de animais de companhia do Hospital Veterinário Quatro Patas, com ênfase nos atendimentos de animais com suspeita/diagnóstico de zoonoses;
	• Aprimorar o conhecimento teórico e prático previamente obtido durante a graduação;
	• Aperfeiçoar a realização de anamnese e exame físico em pequenos animais;
	• Aprimorar a habilidade de comunicação com o tutor, fazendo, inclusive, trabalho educativo acerca das principais zoonoses dos animais de companhia, como leptospirose, leishmaniose, toxoplasmose e esporotricose;
	• Relatar detalhadamente o acompanhamento do caso de um paciente canino acometido por leptospirose, bem como fazer uma revisão de literatura sobre a patologia em questão, relacionando-a com o caso atendido.
	3 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES
	3.1 Local do estágio
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	3.3 Rotina de estágio
	4 LEPTOSPIROSE CANINA: REVISÃO DE LITERATURA
	4.1 Histórico
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	A
	B (1)
	A (1)
	A (2)
	B (2)
	B (3)
	A (3)
	B (4)
	A (4)
	A leptospirose é uma das infecções zoonóticas mais difundidas no mundo, sendo considerada como uma doença profissional, principalmente associada com atividades relacionadas à agricultura, manutenção de esgoto, e pecuária (LEVETT, 2001).
	Foi primariamente diagnosticada pelo patologista alemão Adolf Weil, em 1886, quando ficou conhecida em humanos como uma síndrome febril associada à icterícia e hepatomegalia. Em 1850, Weil já havia descrito uma patologia em cães similar à doença human...
	No Brasil, a leptospirose foi descrita pela primeira vez em 1917 por Henrique Beaurepaire de Aragão, que demonstrou a presença da bactéria em ratos. No mesmo ano, no Paraná, a doença foi descrita pela primeira vez em humanos por McDowel. Acredita-se q...
	A partir de 1947, estudiosos do Instituto Biológico de São Paulo passaram a investigar a leptospirose em animais, possibilitando o levantamento de diferentes espécies como possíveis fontes de infecção, além de reavaliar seu reflexo na saúde pública. E...
	Considerando sua alta incidência em regiões tropicais, seu caráter zoonótico e seu reflexo negativo sobre a economia, as pesquisas relacionadas a leptospirose no Brasil se intensificaram, existindo diversos grupos de pesquisadores que se dedicam ao es...
	4.2 Etiologia

	A Leptospira interrogans, com seus múltiplos sorotipos, é o agente mais comum da leptospirose em todo o mundo. Essa bactéria, que compõe a ordem Spirochaeles, família Leptospiraceae e o gênero Leptospira (GOMES, 2013), caracteriza-se por ser gram-nega...
	Por ser um parasita intracelular obrigatório não se multiplica fora do hospedeiro, tendo sua sobrevivência fora dele comprometida, sobretudo em ambientes desfavoráveis, como locais secos, com pH e temperatura extrema. Porém, em condições favoráveis, c...
	4.3 Epidemiologia

	A leptospirose é a zoonose mais difundida no mundo, estando presente em todos os continentes, exceto na Antártida (ADLER; DE LA PEÑA MOCTEZUMA, 2010). Desse modo, é classificada como uma antropozoonose endêmica mundialmente, que representa um grave pr...
	No Brasil e em outros países considerados emergentes, os surtos e casos isolados de leptospirose, tanto em cães como em humanos, estão relacionados a condições inadequadas de saneamento, conjuntamente com a proliferação de roedores em áreas habitadas ...
	Conforme a Organização Mundial de Saúde (WHO, 2003), a prevalência da doença na população humana é de um caso para cada cem mil indivíduos, sendo este coeficiente de dez a cem vezes maior nas regiões de clima tropical como o Brasil. Já na população ca...
	Sendo considerada uma zoonose ocupacional, os trabalhadores rurais, médicos veterinários, pessoas que trabalham em contato com esgoto e outras ocupações onde há contato com animais, especialmente ratos, possuem maior susceptibilidade à infecção (BRASI...
	O gênero Leptospira afeta a maior parte dos mamíferos, além de animais de sangue frio. Os hospedeiros naturais de manutenção da leptospirose eliminam a bactéria na urina por longos períodos, consistindo em reservatórios da infecção por ciclos contínuo...
	Os principais reservatórios de leptospiras são os roedores sinantrópicos das espécies Rattus norvergicus (ratazana de esgoto), Rattus rattus (rato preto) e Mus musculus (camundongo), os quais, quando infectados, são portadores assintomáticos, albergan...
	Figura 7. Principais roedores transmissores de leptospiras.
	Fonte: Mundo Ecologia, 2019.
	Em áreas urbanas, os cães (Canis lupus familiares) e o rato de esgoto (Rattus novergicus) são os principais reservatórios da leptospira, tendo papel importante na transmissão da doença para a espécie humana (RIBEIRO et al., 2003). Favero et al. (2002)...
	Do ponto de vista epidemiológico, os cães são de importância na saúde pública por possuírem estreito convívio com o homem e pela possibilidade de serem portadores assintomáticos, assumindo a condição de reservatório (BATISTA et al., 2004). A leptospir...
	A doença também ocorre em outros mamíferos, domésticos e silvestres, como cães, suínos, ovinos, caprinos, equinos e veados (KOURY, 2006). Aves, ofídios e anfíbios alojam ocasionalmente leptospiras patogênicas, embora sua importância epidemiológica ain...
	Quadro 1. Alguns sorovares de Leptospira interrogans e seus respectivos reservatórios.
	Fonte: Elaborado pela autora com dados extraídos de Hagiwara et al. (2004).
	A prevalência da doença é maior em cães machos, provavelmente devido aos hábitos de cheirar e lamber urina que eles apresentam. Geralmente, a doença evolui sem sintomas, o que dificulta um diagnóstico precoce (SCHULLER, 2017).
	4.4 Patogenia

	Geralmente as leptospiras estão presentes nos túbulos renais dos mamíferos doentes/portadores conhecidos como hospedeiros de manutenção (BOLIN, 2000), sendo eliminadas para o meio ambiente através da urina de animais infectados. Uma vez infectados, os...
	A transmissão da leptospirose pode ocorrer de forma direta, através da manipulação de animais doentes, fluídos corporais (urina; sangue), transmissão venérea, placentária ou através da pele (íntegra ou lesionada) ou de forma indireta, que se dá pela e...
	Durante o período de incubação, de 7 a 14 dias, ocorre a bacteremia, levando a produção de anticorpos da classe IgM, que têm atividade de poucos dias, e, mais tardiamente, surgimento de anticorpos da classe IgG. Apesar dos anticorpos auxiliarem no com...
	Sua apresentação clínica é bifásica, apresentando uma fase inicial denominada leptospiremia, que ocorre quando as leptospiras vencem a barreira primária, disseminando-se e replicando-se rapidamente por vários tecidos do hospedeiro, como rins, baço, fí...
	A fase aguda da doença cursa com a leptospiremia (FAGUNDES, 2008), onde os órgãos alvos são rins e fígado, podendo ocorrer lesão aguda e insuficiência renal e lesões dos hepatócitos, resultando ocasionalmente em necrose hepática aguda, fibrose hepátic...
	Nessa fase, as alterações mecânicas em vasos pequenos constituem o problema mais comumente observado, culminando com hemorragia e trombos, ocasionando redução do aporte sanguíneo nessas áreas. Neste estágio, os rins apresentam problemas de filtração, ...
	Com a progressão da infecção, ocorre a segunda fase da doença, caracterizada pelo processo de resposta imunológicas do hospedeiro, que antagoniza o agente invasor, o qual se refugia em algumas áreas específicas do organismo, verificando-se a imunidade...
	O período de transmissão da doença dura, teoricamente, enquanto a leptospira estiver presente na urina, geralmente na 2º a 5º semana da doença. Os animais convalescentes podem eliminar o agente através da urina durante meses e até anos (GARCIA; MARTIN...
	O fato de se encontrar leptospiras viáveis no interstício renal, apesar da presença de anticorpos anti-Leptospira spp. nos túbulos, ocorre devido à ausência de complemento no interstício renal, justificando a existência de portadores renais, que são o...
	Além da possibilidade de causar transtornos reprodutivos, as leptospiras podem infectar os fetos, levando-os a morte. Porém, caso a infecção ocorra no último terço da gestação poderá ocorrer produção de anticorpos específicos superando a manifestação ...
	A patogenicidade da leptospirose em hospedeiros de manutenção se distingue pela baixa resposta sorológica, discretos sinais clínicos, discretos sinais na doença aguda e um prolongado estado de portador renal que pode ser associado com doença renal crô...
	4.9 Manifestações Clínicas
	Nos cães, a leptospirose se apresenta com variado polimorfismo clínico, apresentando manifestações clínicas muito variáveis, desde formas assintomáticas até quadros clínicos graves com manifestações fulminantes (ELKHOURY et al, 2009). A idade, respost...
	A maior parte dos casos de leptospirose canina cursa de forma subclínica assintomática a crônica com quadros de insuficiência renal e hepática (ETTINGER; FELDMAN, 2004; GEISEN et. al., 2007).
	Possui três formas clínicas: aguda, subaguda e crônica e, em geral, seus sinais clínicos são inespecíficos e variados.  Na forma aguda, o cão pode apresentar anorexia, depressão, febre, letargia, êmese, diarreia, poliúria, polidipsia, halitose, úlcera...
	Segundo Biesdorf et al. (2008) e Jesus (2009), na infecção causada pelo sorovar Canicola predomina sinais de insuficiência renal progressiva e uremia, como a perda de peso, poliúria, desidratação, êmese e, com menos frequência, diarreia, além de ulcer...
	4.10 Diagnóstico
	O diagnóstico da leptospirose não é fácil, tendo em vista que os sinais clínicos são variáveis conforme a espécie animal infectada e o sorovar infectante, desse modo, a suspeita clínica depende das informações clínica-epidemiológicas juntamente com ex...
	Algumas alterações laboratoriais são comuns na doença, como a elevação da concentração sérica da ureia, creatinina e enzimas hepáticas, além de leucocitose, anemia e trombocitopenia (ETTINGER; FELDMAN, 2004), bilirrubinemia e moderada elevação nos nív...
	Para realizar o diagnóstico definitivo deve-se realizar exames específicos, que podem ser sorológicos, microbiológicos e moleculares, os quais se baseiam na identificação do agente etiológico (diretos) e detecção de anticorpos circulantes (indiretos).
	Devido às dificuldades do isolamento do agente em amostras biológicas, os métodos sorológicos têm sido amplamente usados no diagnóstico confirmatória da leptospirose.
	Nesse teste, o soro do paciente reage com suspensões de antígenos vivos de sorovares de leptospira e, para sua realização, utiliza-se uma diversos antígenos com os sorovares representantes de cada sorogrupo. As leptospiras (antígeno) sofrem aglutinaçã...
	Nos cães, os títulos de anticorpos de 1:800 contra sorotipos não incluídos na vacina ou um aumento de quatro vezes do título são considerados presuntivo de leptospirose quando os sinais clínicos compatíveis estão presentes (HARTMANN et al., 2013).
	A visualização em campo escuro é uma forma de detecção direta que tem sido largamente empregada em amostras de urina na fase de leptospirúria. Como seu diagnóstico se baseia na morfologia e motilidade das leptospiras, o ideal é que seja realizada logo...
	O isolamento da leptospira em amostras clínicas é o único método que permite a identificação do sorovar infectante (RODRIGUES, 2008).  Nesse caso, as amostras devem ser coletadas da urina por cistocentese, do sangue, rins ou do tecido hepático. Essas ...
	A Reação em cadeia da polimerase (PCR) consiste numa técnica de amplificação in vitro do DNA. Para possibilitar esse processo, a amostra do paciente é submetida a técnicas que separam o DNA dos demais componentes celulares e, posteriormente, as molécu...
	4.11 Tratamento
	O tratamento da leptospirose canina baseia-se no uso de antibioticoterapia apropriada e terapia de suporte adequada as necessidades do animal, envolvendo hidratação para corrigir os transtornos causados pela intensa diurese oriunda do comprometimento ...
	As leptospiras apresentam sensibilidade a uma ampla variedade de antibióticos, dentre eles a penicilina, ou derivados, e a doxiciclina (usada para eliminar as leptospiras dos túbulos renais). Desse modo, inicia-se o tratamento com penicilina ou deriva...
	A terapia de suporte depende dos sinais clínicos, da presença de disfunção hepática e/ou renal e outros fatores desfavoráveis. Pacientes que apresentam anúria ou oligúria devem ser hidratados através de fluidoterapia intravenosa objetivando reverter o...
	4.12 Prevenção e controle
	A leptospirose é uma zoonose de grande importância no Brasil e o cão, devido ao seu estreito vínculo com o ser humano, pode se tornar uma fonte de infecção (BROD; et al., 2005).
	O controle da leptospirose requer a execução de medidas profiláticas em todos os níveis de sua cadeia epidemiológica, que inclui fontes de infecção, vias de transmissão e susceptíveis. Apesar da vacinação ajudar a reduzir a incidência e a severidade d...
	As ações profiláticas ou preventivas direcionadas às fontes de infecção da leptospirose canina estão, em sua grande parte, relacionadas ao saneamento básico, almejando principalmente o controle de roedores e a manutenção de um ambiente desfavorável à ...
	A imunização de cães é efetiva na redução do risco zoonótico. As vacinas utilizadas com esse propósito contêm bacterinas específicas de cada região, o que é extrema importância como medida preventiva, ajudando a reduzir a prevalência da leptospirose...
	Antes da disseminação dos programas de vacinação, os sorovares Canicola e Icterohaemorrhagiae eram os mais comuns em cães. Essa predominância tem mudado significativamente nos últimos 15 anos e a doença clínica causada pelos sorovares Grippotyphosa e ...
	As vacinas que existem atualmente no Brasil para prevenir a leptospirose canina são polivalentes, protegendo também contra outras doenças, como a cinomose e parvovirose. Em relação a leptospirose, a vacina V8 protege contra dois sorovares (Icterohaemo...
	Sabe-se que o aumento de antígenos eleva os riscos de reações de hipersensibilidade. Portanto, a recomendação é que as vacinas caninas contra a leptospirose contenham apenas os antígenos que promovam proteção para os sorovares prevalentes naquela regi...
	5 RELATO DE CASO
	Uma fêmea canina, Border Collie, com 2 anos, pesando 18,5 kg, que recebeu apenas a primovacinação, foi atendida no Hospital Veterinário Quatro Patas com a queixa de poliúria há três dias.
	Os tutores relataram que, juntamente com o animal, estavam fazendo um tour de kombihome pelo Brasil desde o dia 25 de dezembro de 2020. Desse modo, saíram de São Paulo, onde residem e, após passarem por diversas cidades em diferentes regiões do país, ...
	Figura 8. Paciente nas cachoeiras do Parque Nacional da Chapada Diamantina
	- BA, 2021.
	Fonte: Shelly Dorf (2021).
	Ao exame físico, o animal não apresentou nenhuma alteração, constatando-se mucosas normocoradas, frequência cardíaca de 78 bpm, frequência respiratória de 20 mpm, tempo de preenchimento capilar (TPC) de 3 segundos, ausência de dor à palpação abdominal...
	Diante das suspeitas clínicas, que incluíam hemoparasitoses, doença renal crônica e leptospirose, foram solicitados hemograma completo, perfil bioquímico (ureia, creatinina, alanina aminotransferase (ALT), aspartato aminotransferase (AST), fosfatase a...
	Na avaliação sanguínea inicial (dia 23/03 - tabela 1 e 2), o animal apresentou apenas uma leve eosinofilia e elevação dos níveis de Gama-Glutamil Transferase (GGT), que é uma enzima que pode ter aumento imediato provocado com lesão hepática aguda (THR...
	Tabela 1. Resultados dos hemogramas completos antes e durante o tratamento (15  dia) de paciente canina, 2 anos de idade, com diagnóstico de leptospirose, atendida no Hospital Veterinário Quatro Patas, Mossoró/RN, 2021.
	Neutrófilos   54,06   48   36 – 77%
	Linfócitos   26,22   38   12 – 30%
	Monócitos   5   5   3 – 10%
	Eosinófilos   12,44   9   2 – 10%
	Basófilos   0,28   0   0 – 1,05%
	Segmentados    6,98   4,00   3,00 – 11,5
	Bastonetes   0,00   0,00   0,00 – 0,30
	Linfócitos   3,64   4,08   1,05 – 5,10
	Monócitos   0,64   0,54   0,16 – 1,10
	Eosinófilos   1,60   0,97   0,06 – 1,23
	Basófilos   0,03   0,00   0,00 – 0,10
	Plaquetas                         297 K/L                          300 K/L           148 – 484 K/L
	VPM             8,4 ft    -            8,7 – 13,2 ft
	PDW            11,5%                                   -  9,1 – 19,4%
	PCT            0,24%    -  0,14 – 0,46%
	___________________________________________________________________________
	Fonte: Laboratório de patologia Clínica do Hospital Veterinário Quatro Patas e do Pet
	Care Centro Veterinário.
	*Os valores destacados estão fora do intervalo de valores considerado normal.
	Tabela 2: Resultado das bioquímicas séricas antes e durante o tratamento (15  e 25  dias) de paciente canina, 2 anos de idade, com diagnóstico de leptospirose, atendida no Hospital Veterinário Quatro Patas, Mossoró/RN, 2021.
	Fonte: Hospital Veterinário Quatro Patas, Pet Care Centro Veterinário e Hospital Ame Pet.
	*Os valores destacados estão fora do intervalo de valores considerado normal. (1)
	Animais com hemoparasitoses podem desenvolver poliúria devido à glomerulonefrite por deposição de imunocomplexos (VIGNARD-ROSEZ et al., 2005), porém, os resultados dos exames sanguíneos não condizem com o quadro de um paciente que desenvolveu a doença...
	Apesar da ultrassonografia não ser um exame confirmatório da doença, tendo em vista que não existem alterações patognomônicas de leptospirose, os resultados ultrassonográficos suportam a suspeita desta em conjunto com a anamnese e sinal clínico aprese...
	Na ocasião, foi realizada uma intervenção educativa com os tutores do animal, objetivando esclarecer sobre a leptospirose e medidas de controle e prevenção animal e humana. Os tutores revelaram que não sabiam que a cadela, caso estivesse realmente con...
	Tabela 3. Resultados dos testes de Soro Aglutinação Microscópica antes e durante o tratamento (15  e 25  dias) de paciente canina, 2 anos de idade, atendida no Hospital Veterinário Quatro Patas, Mossoró/RN, 2021.
	Fonte: Hospital Veterinário Quatro Patas e Hospital Ame Pet (exames realizados no                laboratório de apoio TECSA).
	Para combater a infecção mista por Ehrlichia sp.e Babesia sp. foi administrado 0,55 ml (0,3 mg/kg) de sulfato de atropina, via endovenosa, para evitar os efeitos anticolinérgicos do diproprionato de imidocarb (6 mg/kg), o qual foi aplicado posteriorme...
	Mesmo sem ter o diagnóstico definitivo de leptospirose, foi instituída terapia precoce enquanto aguardava-se o resultado da SAM. Desse modo, foi prescrito amoxicilina (20 mg/kg, VO, BID, durante 15 dias), para controlar a fase leptospirêmica, seguido ...
	No 15  dia de tratamento (07/04), repetiu-se o hemograma e bioquímica sanguínea, sendo um leve aumento da GGT a única alteração encontrada, porém, com um valor mais próximo dos parâmetros considerados normais em relação ao obtido na última bioquímica ...
	No 25  dia de tratamento (17/04), foi realizada uma nova bioquímica sanguínea, a qual não demonstrou mais nenhuma alteração.
	5 DISCUSSÃO
	A suspeita de leptospirose no animal que teve seu caso descrito surgiu ainda na anamnese, quando os tutores relataram que, durante a viagem que realizaram por diferentes regiões do Brasil, o animal manteve contato frequente com águas paradas, em locai...
	No caso relatado o animal acometido possuía dois anos, o que corrobora com observações de Hagiwara e colaboradores (2015), que afirmaram que a incidência da leptospirose canina em cães jovens, com idade entre um e quatro anos, parece ser maior. Algu...
	A cadela em questão provavelmente foi infectada em março, um dos meses mais quentes e chuvosos no Brasil, acordando com relatos de Wasinski e Dutkiewicz (2013) de que a prevalência desta enfermidade em cães é influenciada por vários fatores, dentre e...
	Brasil (2014) destacou a capacidade que as leptospiras possuem de penetrar a pele íntegra, quando imersa em água contaminada por um tempo prolongado, que foi o que possivelmente aconteceu no caso descrito, em que a paciente tinha histórico de contato ...
	No caso em questão, a única manifestação clínica que o animal apresentou foi poliúria, em conformidade com Leveet (2001), que observou que alguns cães desenvolvem poucos ou nenhum sinal da doença, enquanto outros apresentam sinais graves e mesmo a morte.
	Conforme Sykes e colaboradores (2011), os veterinários devem suspeitar de leptospirose no cão sempre que existirem sinais de insuficiência hepática e/ou renal, uveíte, hemorragia pulmonar, doença febril aguda ou aborto. No presente caso, a leptospiros...
	No caso descrito, foi realizado o teste de Soroaglutinação Microscópica, como recomendado pela Organização Mundial da Saúde e Ministério da Saúde no Brasil, considerado padrão-ouro para o diagnóstico de leptospirose humana e animal, comprovando a pres...
	Estes testes consistem em provas sorológicas intercaladas em um intervalo médio de 3 a 14 dias para que haja a soroconversão (LEVETT, 2001). Em casos de infecções agudas, aumento de quatro vezes na titulação de anticorpos pode ser visto nestes testes ...
	O sorovar Grippothyphosa e Patoc, para os quais a paciente também testou positivo, estão relacionados a reservatórios silvestres, como o gambá, o hamster e ratos silvestres, atestando que a infecção no cão por outros sorovares está na dependência da e...
	Clinicamente, conhecer o sorovar infectante tem pouca utilidade, tendo em vista a necessidade de instituir o tratamento antimicrobiano quando houver suspeição clínica de leptospirose, antes mesmo dos resultados do teste de SAM, objetivando a recuperaç...
	Como o diagnóstico confirmatório do referido caso foi feito pelo teste SAM, que é sorogrupo-específico, pode haver reação cruzada entre sorovares de um mesmo sorogrupo ou, menos comumente, entre sorogrupos, sobretudo na fase aguda. Além disso, alguns...
	A história vacinal indica que o prazo para o reforço contra a leptospirose, para que exista eficácia na prevenção, seja mais curto do que o habitual (um ano), sobretudo em animais que vivem em áreas endêmicas ou que passarão por elas, como o animal em...
	As bacterinas ou vacinas bacterianas inativadas contra a leptospirose estão globalmente distribuídas para algumas espécies animais, como cães, bovinos e suínos, porém, seu uso em humanos é permitido em poucos países, o que é justificado pela curta dur...
	Blazius et al. (2005) demonstraram que os cães se comportam como sentinelas, podendo alertar quanto a introdução de um sorovar de importância zoonótica e como indicador de contaminação ambiental. No caso descrito, o resultado do teste SAM demonstrou a...
	O tratamento de um cão com leptospirose consiste em dois componentes principais, a terapia de suporte e a terapia específica (HARKIN, 2008). A primeira fase da terapia específica objetiva eliminar a leptospiremia, enquanto a segunda, administrada dura...
	Um estudo de Cardoso e Bastos (2016), demonstrou que a maioria dos tutores de cães desconhecem que os cães transmitam a doença ao homem, este fator associado a falta de conhecimento em relação a duração da imunização promovida pela vacina, podem aumen...
	7 CONSIDERAÇÕES FINAIS
	O Estágio Supervisionado Obrigatório propiciou a vivência da realidade na Clínica Médica de Pequenos Animais, proporcionando a junção do conhecimento teórico com o prático de forma indissociável. Nesse contexto, é uma etapa imprescindível na formação ...
	Dentre tantas funções, um importante papel que o médico veterinário desempenha é o de agente promotor da saúde humana através do combate às doenças zoonóticas. Por ser uma zoonose de grande importância dentro do contexto da saúde pública, a leptospiro...
	Por ser uma zoonose, é de suma importância que os tutores de cães saibam do seu risco de transmissão, de modo que adotem medidas preventivas como a vacinação, o cuidado com a exposição a ambientes contaminados, além do controle de roedores. Em casos d...
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